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•2 -O presidente da Federação das 
[Hndustriaa do Estado de Sao Paulo 
.SFlesp), Mário Amato, disse ontem 
• Skme "não se pode adotar um progra-
Iftnaxie modernização Industrial e co-
{mercial, de atuallzaçfto dos critérios 
""jara- as exportações e importações, 

depois a Constituinte cercear. Es-
é o nosso drama íuturo". Amato 

íalou à Agência Estado na Escola de 
;tgornando e Estado Maior do Exér-
i *$Uõ, no Rio, onde debateu com os 
; jjjtflciãis do Exército os problemas e 
.' HMS obstáculos que a livre iniciativa 
^hfrenta para assegurar ao Pais 
«èma produção do acordo com suas 
^necessidades. 
«• A conferencia teve tal receptivi­
dade que Amato logo foi convidado 
Hmm novos encontros com os milita-
3fc8, sendo marcada também urna 
«visita de oficiais da Eceme à Flesp. 
J£> empresário disse que as incerte-
JBus resultantes dos trabalhos da 
Constituinte "levam, muitas vezes, 
» setor privado a uma estagnação, e 
ja preocupações de que venham a 
fier adotadas propostas do pas­
cido". 

O empresário disse aos oficiais 
tda Eceme que "a reforma industrial 
'que o presidente Samey acaba de 
(íazer ê um passo à frente para a 
•niodemizaçfiu da economia brasileí-
jâ . e ate mnmo pnrn que eln corro»-

ponda aos avanços ocorridos no pla­
no da economia Internacional". Pa­
ra o presidente da Flesp, a necessi­
dade de uma alta produção Indus­
trial Justifica a modernização da po­
lítica industrial. 

A ilvre empresa está esperando 
ansiosamente a definição de regras. 
O governo deu urna definição ciara, 
insofismável, moderna, mas 6 preel-
so que sua iniciativa seja confirma­
da pela nova Constituição. Existe 
um quadro de estagnação no setor 
privado, infelizmente, e nós não pro-
duzlmos", disse o presidente da 
Flesp. 

O conferencista da Eceme disse, 
ainda, que "o setor privado quer 
produzir, quer assegurar uma alta 
produção, pretende garantir uma 
ampla oferta de emprego, mas Isso 
só pode ser feito no momento em 
que se estabelecem regras definiti­
vas, que ate podem não ser a.n me­
lhores, mas pelo menos que sejam 
claras, pois o que não se pode é vi­
ver na obscuridade". 

Os oficiais da Eceme quiseram 
saber a opinião de Amato sobre o 
pn.iildna do deficit pObilro. O em­
presário respondeu, no debate re­
servado, que "este nao é um proble­
ma que só envolve o dinheiro para o 
pagamento do funcionalismo, pois 
esta relacionado com a divida exter­
na e interna, com as despesas do 
governo e com a redução das esta­
tais". 
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